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Hoje real'iza�se e'm Tavira

Uma grande manifestação de
protesto contra os ataques Jei..
tos a Portugal na O.N.U. e de
apoio ao Governo.

.

Grupo Cultural .de Tavira

«Pré - História do descobri­
mento do caminh·o m.arítimo

. para a In'dia»

Continua ,na 2a pàllina

Este número tni vi·sado pela
Delegacão de Censura

Actualidades

bposição Henriquino em Belém - Lisboa. Aspecto da sala de entrada

�Â Câmara de Tavira

�OMO já é do conhecimento
..... geral foi criada a Escola

Técniea'de=Taoíra 'tendo-sê
previsto o sell tuncionamento no'

ano Lectivo de 1960-1961.
A verdade é que só em fins do

corrente mé:,; se deslocou a.eeta ei­

.

dade o er, Inepector Eno, António
.

Auqueto Fortes Lima ei fim de exa­
minar a casa que havia "ido desi­
gnada para funcionar a Escola
Técnica ..
Depois de atentos estudos con­

cluiu-se que só o Palácio da Gale­
ria poderia seroirpoupando à Câ­
mara uma mensalidade' bastante
apreciáuet, ainda que He tenha de
gastar verba importante para ada-
ptar ao [tui em vista. '

Mais se teria de dispender po­
rém em casa 'alheia com obras
atém da renaa mensal. Eis o mo­

tivo da úuima solução. .

.

. Nest� sentido forf;lm já pedidas
as entidadee supertoree as autori­

. zaç6es eespecttoae para as ru udall,
ças das repartiçôee ali; existen tes,
a fim de se poder dar inicio às
obras impreecindioeie, .

Lamentamos e niquem o faz
com maior sinceridade do que a

Câmma, que a Escola Técnica
,nãO" possa funcionar já este ano,
mas havemos de convir que ¿,ma­
terialmenie impossivel.
Mesmo para o setz funcionamen­

to no próximo ano lectivo de 1961-
-1962 a Câmara terá de fazer.bas­
tantes sacrifictos, como é obvio
-pois todos sabem dos encargos
que sobre ela impendem - para
ocorrer às despesas com as refe­
ridas obras.

.

Como já':dissemo. no esclareci-

Continua na a.a página
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A igreja matriz .ele Nossa.
. Senhora ,da Conceição da .

.vizini'la freguesia .. do In-p�mo .

nome,. que jti há .s nos vem

ames çando ruinas, necessite de
. urüerües reparações.

Há tempos já .que nas colo­
nas deste jornal foi 'ventilado
(iste assunto ,e, fruto de -boes
vontades locais, realizou-se um

cortejo de oferendas destinado
a tão .meritonio. iim.

Porém, como é naturel, a verbe não cliegou para fazer
Eece aos encargos previstos e o projecto veio-se arr-astando

até aos nossos dias, muito em­

bora haja'ttlda a boa vontade
"em solucionar o problema.

Todo o povo crente da labo­
riosa e pacata freguesia está
'pronto a dar o seu prestimoso
auxílio ou, para melhor dizer,
'continuar a dar a sua colabo­
ração para que a igreja da sua

Padroeira não seia encerrada
ao culto pela força dás intem­
péries.
Há dia.'i,· com as primeiras

chuvas e segundo nos infor­
mam, 'veio abaixo um pedaço
do telhado. arrastando ,;algu­
mas peseds« telhas que dese-

. iberem dentro do templo, feli"l­
=meate a bores em que não se

.
reellz !kv.e- t;fv.f!.l-JPle-r ·c�r.im6n-ia-.
porque poderia pBr em. risco a

'integridãde físh:a do circuns-
-terae.

.

Aproxima-se Iq dia 8 de De­
zembro, data da tr-adicional
festa. anual, e parece-nos que
não seria .demeis lembrar que.
�ebegámos ao momento próprio
de, cansõlidar .todas laquelas
boas vontades lMentes, avivar
.os sentimentos ,de fé que pul­
sam nos corações dos habifan­
tes da fr.eguesla p'Bra, num
l2.er.dadeil'o impulso.de 'bairris­
mo, lançar..mãos à obra de res­

tauro da igreja matriz e única
;existente na localidade.

'

necessite cd,e

. '"Ultgentes _ Re-paroçõ,es.
)

A
JUVENTUDE esc�lar de Lisboa.e desportistas de to':

�-'aos õs"élôbes filiados da 'AssQciação de Furebof de Lis-
,

. boa manifestarflm-se' _� • _

bI' t di 19 � . ,
•." p� rcamenre, no ra ,

. � pelo Dr ..Coelho do Valle �de Outubro contra os � •
a,gIav�s feitos na �O.N.U. á
nossa legítima e secular soberania nas Províncias de Portu­
gal Ultramarino. A mais veemente repulsa pela afronta res­

salta dessas manífestações porque estas correspon dem ao pro­
testo unisono da Nação. Merecem um just o comentário es­

sas man ifestaçôes, e deve-se salientar o seu carácter altamen-
te pa tríórico,

. "

N uma grandiosa manifesta-
--------------

cão, milhares de estudantes
lisboetas manifestaram a sua

indignação pelas caluniosas
afirme ções proferidas na. O.
N.U. con tra Portugal. O sr ..

Professor Leite Pinto afirmou
aos manifestantes que faziam
parte da geração dos seus ne­

tos e que lhe dava a certeza de
que essa geração havia de con-

.

sel!var \ intacto o -patrjmó n io
deixado pelas anteriores gera­
ções. A Pürtuguesa foi ce ntada
em coro, sendo também entoa­

da pelo Ministro e Subsecretá­
rio da £ducação . ./'

Teve também dignid'ide e

foi também cheia de significa­
do a marrifestação promovida
pelos dirigentesdesporti,Vos, no
Ministério da Educação Na­

cional. Os desportistas Portu-

,

E
o terna da Conferênc.�a q.ue

• o nosso cornprov-mcra-
. no, sr, Dr. José Mi-

IO<�1
moso Barreto, jornalista
da Emissora Nacionai e

'

do «Século, vem pro íe+ir, a con­
vite da Câmara Mun icípe l de
Tavira, no próximo .d ia 14 de
Novembro, na sala da Biblio­
teca Municipal, desta cidade.
A apresentação do ilustre

'jornalista será teira pelo dis­
tinto professor d'o liceu sr, Dr.
Joaquim Magalhães.
Natural de Portimão oncle'.

.ín.icicu os seus estudos, con­

cluindo o curso liceal no Liceu
de Faro, onde, como se u al u­
no, dirigiu o jornal ,«"Ressur­
gimen to».

Abraçou a carreira jorraÍfs­
rica, colocando-se no impor­
tante.diârío da ,capital, «o, Sé­
culo», e mais tarde na Emisso­
ra Nacional e, nestas condi­
ções, frequentou a FacuIdade

Promovida pelo Comissão Concelhia, da de Direito, onde concluiu o

União Hacional e 'com a colaboração do curso de Ciências H istórico-

Corporaçgo de Bombl!iros, estudantes dos - Filosóf¡cas.
colégios locais, comércio, clubes desportivos ( Estudioso e de uma 0peran-
e recreativos, organismos corporativos, etc., te ,actividade cultural, o'Dr.
realizo-se hoje, pelas 12,30 horas, uma Mimoso Barreto toi, durante
grande manifestação de.protesto contra os muitüs anos� Secretário da Co-
torpes ataques feitos a Portugol na O.H.U.· missão Cultural da «Casa dó
por elementos comunistas, e de apoio à po- Algarve», em Lisboa, onde
lítica do Governo da Nação. fundou a revista «Estudos AI-

Os manifestantes dirigir-se-ão aos Paços garúos».
dõ Concelho o fim de solicitar 00 sr. Pre- Algarvio cem por cen.to, te�,
sidente da Câmara 'que seja intérprete junto dedicado imenso carinho aos

do Governo de· Salaz'ar dos veementes pro­
testos do, povo tavirense contra tão graves e

caluniosas acusações formuladas na O.H.U. e

afirmar-lhe que o concelho de Tavira .nõo
quer' governos estranhos na Pátria Portu­
guesa d'Aquém e d'Além Mar.

I, I .• ,.,

.lunI8'0 �N8'cio'nal
Novas Comissões Concelhias

Em 'Paro e em Olhão. for-am re­

modeladas as Comlasões Couce­

}hia8 do União Nactonal, cuja cone­

títuéção é a. seguinte:
Fare - Dr João Esqu í vel, -preàí­

dente; Raul de Bivar Weinholtz,
vlce-preaídente ; João Nepornuce­
no Peerarra Girão, Capitão Rafael
Pedco-Per-efra e José Reinaldo Go­
mes' Pacheco, vogaía.
Olhão - Dr. João Emiliano de

·Mat08 Par-retra.: pr-eaidenre r- Ven­
tura Manita da CTUZ, vice-presi­
dente; Joaquim Nobre .. Costa Tei�
xeira, Jn8é Bràs Pereira e Joaquim
Nogueíea Lemos, vogais.

do pess.oal.c;Los C.T.'T. em Tavira

,

.E
A ARl�Eh' UIJl jofgo que'd,movimentando palavras, sons,

. cores, ln as e orma,s,. espeTta em nós sensações agra­
dá veis - a sensação._do Belo.' �

Entre as inúmf>Tas definições .de artc·_ e t(;)(las as

�. d'efini'ções' porque difíceis de engenllrar são por' na:tu.reza

�ncompletas - muito de propósito.escolhemos esta -pa'Ia cha­
mar a atenção dos leitores para o fa'cto de .ha'v-er 0bras de
arte que não despertam nem ,sensações agradáv:eis n-em o

sentimento de beleza, considerados como tais'num certo;sen-

tido-o mais vulgar -nem em

todas .as pessoa-s - as 'mais
numerosas -.

'Limitt\ndo-nos a esta defi­
nição não seria considerada
õbra de artt uma horripila�te '

tragédia, uma. pintura ou eSM

cultura primitivas que muitís­
simas pessoas .detestariam ver

e ;só pasmariam do qualifica-
.

tivo . de ,obra de arte que ou­

tros, lhes atribuiam. Muito
nl\tural�entc p1!egutitariam. :

Mas que graça se pude achar
nistQ?
E no entanto não há dúvi­

da que para' outros, melhor
info-r:mados, trata-se de uma

obra de arte ne,;ses mesmos

C81O,0S.
E que aquilo que uma obra

de 'irte desperta em nós não é
só um, aprazimento provindo
directamente do «bonito»; e

nem sj o «bonito. é belo.
A obra' de arte solicita a

nossa atenção para um juízo
do seu conteúdo, para os meios
de expressão postos' em acção
e para a maior ou· menor jus­
teza dessa expressão em relação
com o conteúdo. E é da apre­
ciação deste conjunto de soli-
'citações que resulta a sensação
do belo.
O belo artístico não é por­

tanto idêntico ao «belo nfltu­

ral .. mas sim qualquer coisa

,Â Legião �ortuguesa
mariifesta-sfrçontra

'os ataques a Portugai
. N

O passádo domingo,' '2a, c01}l
elevado número de legionã­
ri08 da sede do Di8trito no
seu quartel em Faro, de onde

8e dirigiram pela811 hora8 ao Go­
verno Civil a fim de manife8ta­
rem os seus patriótic08 sentimen­
tos a 1)l'Opósito do que ultimamen­
te se tem pa8sado na ONU contra
a integridade da NaçãQ.
Antes de sairem do aquartela­

mento. o Comandante de Lança,
sr. DI'. Matos Parreira, dirigiu
uma breve alocução a08 8eU8 ea­

marad.l!; em que, atraves de um

sucinto hOI! ruejo históri.('o, defi­
nili ns origenR e fUlldalllf!nto.s do
nl';;so Illlperio Ultramariuo, para
d,,¡j"ziJ' as haseR em que firmam I
o direito e H rl)alidade de 11ma as·

so,'igl'úO de racas ('111 comunhão
de uni<inde nacional, agora adul­
terados por elStra ng-eiros que ma­

levolamente 110S àt,u.:alll., Salien­
tou qüanto hà de chocante que tal
se passe no a 110 ·cen tcnãrjo do In­
fallte. sin:holo univenwl da.ciên­
cla posta ;10 ",·rvi.;o da Fé e da Ci­
vilizaç;io na dilatação do mundo
conheCido. e terminou COIU entu-
8¡'àsticHS exortaçúe8 pa trióticl'ls.
No Governo Civil foram re¡:ebi­

do;; pelo ISr. Dr. Ascenso,'Governa­
dur Livii sub¡;tituto. ao qual fo­
ram apresentl'dos pelo Coman-

Continua na 3.a Pàgina

N;"U.l'fe, como no pensamento, é a oer­
.

dade que procu'p.amos. - Hegel '

COlltiQUcl na a." pãgl.r.ta-

o igreja matriz da Conceição de Tavira

Continua na 3.8 pãgina

�Â. pl�esença de �ortugal. ..
�

é uma-presença 'missionária

AGORA que insofridas am­

bições rondam. fronteiras
de· Pottugal de IAlém .. Mar,
mais do que nunca, a Nação
precisa de afirmar a sua pre­
sença onde. quer quê tremule
a bandeira das quinas. rodel1da
por portu�ueses de todas as

cores, raças e religiões, sem que
qualÇ(uer del�s, porque nasceu

na Ãfri�a, Asi� ou Oceânia,
se sinta menos português do
que aquele" que nasceram na

Metrópole. Este sentido uni­
versal deunida·de, este espírito
de compreensão. huma ná e

\

cristã é, em grande ,parte, filho
do espírito missionário e cató­
lico que s�mpre animou os

portugu>ses na sua expansão
e nos seus cüntactos dviliza-

Continua na 2.8 Pàgina
mm: 1p

Transferência

A I!eu I:ledido foi transferido do
.

5.° Juizo Civel do Porto, parll che­
fe da Secção de uma das Varal!
Cívei8 de LiMboa, o 111'. Acácio Fer­
nandes de .l<'igueiredo, n0880 pre­
zado al!l!inante c di8tinto funcionà­
rio judicial.
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2 POVO ALGARVIO

A presença de Portugal •••
é uma presença missionária

'Continuação da La Pãgina
dores com outros pov os r. •• «a

Fé e o Império andaram dila­
tando ... »
Por isso Leão XIII nos fez

justiça, dizendo: «A glória
eterna de Portugal está em

não .ter nunca' separado, no

seu glorioso passado, a Causa
de Deus da Causa da Pátria».

, Mas esta afirmação de pre­

sença de Portugal- proclama.
-o a experiência - nunca se

realiza melhor do que pela
presença missionária. Neste

pon to, estão de acordo todos os

que se debruçam sobre o pro­
blema: nfnguém exerce acção
de presença portuguesa mais_
eficaz do que o missionário
católico. Nenhuma afirmação
mais eloquente do que «ali,
também é .Portugal» do que a

mais humilde capelinha do
sertão, a mais modesta -esco la, '

onde o missionário, com o

amor de Cristo, ensina os na­

tivos o amor de Portugal.
No dia 23 deste mês, por

.determinação Pontifícia, cele­
brou-se o D i a Missionário
Mundial.. "

:e hábito, na circunstância,
lembrar aos católicos e aos

portugueses, a necessidade de
ajudar as missões.
Apelo feito à fé dos càrôl'í­

cos, pela ob rigação de procurar
dilatar o reino de Cristo; ape­
lo feito ao nosso patriorismo,
pela obrigação de continuar
uma vocação histórica. Ora,
esta vocação é inegàvel.mente
missionária, quer d.izer cíyjli-
z�dora, ,

Hoje, mais que nunca, este

apelo deve ser ouvido por to­

dos os porrugueses, pois o mis­
sionário católico, no dizer dos
mais insuspeitos peritos ultra­
marinos, sem deixar cIe ser o

arauto de Cristo, é o melhor
embaixador de Portugal, o

melhor zelador do sentir por­
tuguês. E todos os nossos ter­

ritórÍ0s ultramarinos, que são,
po lírica e constitucionalmente,­
Portugal', sê-Io-ão : cada vez

mais sentimental e realmente,
na medida em que o missioná­
r i I exerça a sua acção.
Irmanados pela fé, os portu­

gueses dr Além - Mar sentir­
se-ão ainda mais perto de nós
e, se é permitido dizer, mais
portugueses.
Uma dolorQsa ¡experiência

tem PTQvado que só os missio­
l)arjos católicos são fautores
de nacionalização, de portegue­
sisILo� de unidade. As missões
protestantes, alheias à' alma'
'portuguesa, e à nossa tradiçâo
ca tólica e fidelíssima, de povo
onde nunca vingou cisma ou

heresia, são, di-lo a experiên ...

cia, desagregildoras e desnacio­
nalizadoras. Diminuem a nos-

sa influj_ncia e presença no

mundo . .t, só de lamentar que,
dispondo essas missões de
Inexgotávefa meios, as 'missões
católicas disponham de tão
limitados recursos, que só por
milagre da �raça se pode ex­

plicar a fecundidade religiosa
"'

e patriótica da sua acção. E é
o missionário quem, ganhando
pela bondade o coração do
indígena, fáz de um português
de nascimento, e por impera­
tivo gec.grá£ico, um português
consciente, um português de
coração.
Mas não 'basta para tanto, à

larga obra de Fqmento reali­
zada, com ampla visão, pelo
Governo. Portugal tem um

corpo imenso que se estende
por quatro corrtínen res., Se
queremos fazer deste grande
corpo uma unidade nacional
indestrutível, ajudemos as m is­
sões, Não, podemos h, mas

podemos delegar no missioná­
rio, contribuindo para alargar
e facilitar a suá acção. As mis­
sões carecem de orações, certa­
mente, mas carecem também
de meios materiais: igrejas,
escolas, hospitais, alfai'as agrí­
colas, etc. Ajudemos a forne­
cer-lhes aquilo de que carecem

Dando, parricipamos nas suas

obras� nos seus méritos, no seu

apostolado, nas SUttS conqu is­
tas. Eles decupl icarão o que.
dermos, pois trabalham com

os olhos em Deus. Dever cató­
lico, certamente, mas, dever
patriótico. Ning-ué'm será ca­

paz de fazer amar Portugal
como o missionário. Ocupemos
missionáriamen te Portugal ul­
tramarfno, e essa' ocupação
será mais eficiente, mais caps z

de conter inconfessáveis ambi­
ções, do que os exércitos. Se ..

\ jamos generosos do nosso mui­
to ou' do nosso pouco. Não
queiramos'ser menos genero­
sos do que os. outros povos,
nem esperemos deles auxílio
para cultivar a nossa seara.

Não esqueçamos que,'se num

mundo dividido por ódios ra­

cia is, Portugal Ultramarino é
a terra onde o preto sorri. ao
branco e sente orgulho em ser

português (como observou um
.

esrrange iro] isso se deve, em

grande parte; ao missionário.
Por isso, na hora que passa,

não é s.ómente Cristo que nos.

estende a mão pedindo meios

para conquistar almas, é t<&m-

.
bém o velho Portugal missio­
nário, que sabe qu'e nada há
para cimentar a unidade nacio­
'naI, como a unida'de da fé, que
nos estende a mão pédindo
para as missões.

Sejamos generosos, porque
católicos e porqUé port'Qgueses.

(). da C. _.

RELÓGIOS
E prejuízo total a' aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S ma rea S Omega,' Zenith, Longines, Breitlln,�,
Iisssol, Corleberl, Aureus, Semines,

Amurla, Anus, Oska, UieF�ines, Camu, Zinal, 8elor�, DOHa,
. Lukei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White star, WatuK, Sorel, Llnloln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, lelhinos, Luril, lagus, Heloisa e Dlma
Encontr.m-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con:
£ronto com os de outra casa, em virtude das suas

.compras �erem efectuadas em condições vantajosas

QlJADROS «A ofensiva
anticolonialista»de Loúlé antigo

Coutmuação da 4.8 página Continuação da 1.8 Pàgina

ra, como os que' ilustram os gueses não qu izeram, nem po-

pergaminhos do Batalhão de diam ficar alheios á onda de
Sapadores de 'Caminhos de forca irresistível, que de Nor-

Ferro. te a Sul do País, avassala o

«Loulé, terra, progresaive , coração de todos os portugue-
cheia de vida e tradições, onde Sés. Não pudiam, sob pena de
o amor da Pátria teve sempre se negarem a si próprios e aos
retumbantes exteriorizações e ideais que servem, deixar de
'consagrações, sente-se orgu- me mostrar a sua estranheza e

'lhosa de albergar em seu seio mariifesrar o seu veemente pro-
tão inclitos varões, filhos le- testo pelas afirmações proferi-
gftirnos daqueles outros «va- das na. O.N.U. contra a Pátria
rões A ssinalados» que o Poeta eternamente una e indivisivel.
cantou em borbotões de patrio- Por isso foram dignas, plenas
tismo». de significado, expressivas, na-
Soam, lá em cima. na Cam- turaís como são naturais e

'pina, os morteiros. E: o an úrr- espontâneas as coisas que vêm
cio do comboio de camionetas do coração, as palavras profe-
a chegar do lado' de S. Brás de ridas, pelos dirigentes despoúi-
AI po rte]. vos perante o sr, Ministro da
Mais foguetes, mais p repa- Educação Nacional. E embora

.ros, e à hora do protocolo a ,não tivesse sido um encontro

caravana rodoviária entrá pe- de multidões, mas apenas dos
la Avenida Mealha onde lu- dirigentes que as representa-
zida fcrmacão de milhares de ,vam, nem assim foi pequeno o

louletanos espera com palmas,
. número de pessoas, que indi­

vivas e, música, oS ilustres _
ferentes ao tempo agreste, se

hóspedes.
.

, juntaram perante o edifício do
A p r e s e nt ações, vozes, de Ministério. Gente' enonrma,

sentido, abraços, apertos de homens, e,mulheres do povo

mão, vida e muita vida e.·. que ouviram. e aclamaram. Ir-
algumas lágrimas de emoção manados nos, sentirnen tos de
_pelas façes de um ou outro indignada repulsa, as ínêrgí-
louletano mais sentido pelas cas frases de desafronta trans-

coisas da sua terra. Uma pe- miticas pelos altofalantes ..
quenina bandeirinha, rectan- Falou o presidente da Federa-
gular, impressa, a encarnado e ção Portuacesa de Futebol, que
com cercadura em preto, é co- em voz vibrante disse a sua

lorada na lapela dos casacos repulsa pelas caluniosas afir-
dos combatentes. mações, coroadas por demora-

...B. S. C. F • .,-- Sempre Fixe», dos aplausos, respondendo-lhe
com, uma loco:notiva miniatu- com vibrantes discursos o Sr.
ra e mars á legenda: «Home- Professor Leite Pinto. O i lus-
n.agem a Loulé -1 de Ma'io de-: tre membro do Governo refe-

19�8>�. ,riu-se ao movimento denomi-
E um distintivo que realça' nado nacionalista africano, da-

e Uma idenrifics ção para livre do a um movimento intelectual
trânsito. sem conteudo lógico e que não
Forma-se o cortejo que se- partiu de África. Depois' de

gue pela esquerda da Avenida. analizar as circunstâncias his-
A funte a Banda da Polída, tóricas, e de quando se fala na

,

de Lisboa, autor idades ladian- paz da humanidade, em regra
do o Genéral e seu Estado se prepara uma guerra, quando
Maior; o grande quadro de se fala em liberdade, em geral
flores com as insignias do Ba- prepara-se uma escrav idáo,
talhão transportado pelo ca- disse que Portugal se nega a

marada Francisco P:r:eto, e, em entrar em farsas e magicas, 'e
formatura militar, a filas de não aceita rep resen tar desmen-

quatro, os combatentes, que, brado, o papel que lhe.destina-
não obstante as rugas da cara vamo De facto desle o século'.
e os cabelos brancos a desmen- de 400, Portugal é e continua-

tirem a mocidade, garbosos rá a ser terra da Europa, Ásia
como virite anos antes, ainda e Africa.. Ao Portugal da
dão a nota típica do apcum o Africa' e Asia não tirar Por-
da vel ha Unidade Militar. tu�al ila Europa.
S e g u e'" s e -lhes, com suas T�mbém numerosos telegra-

'bandeiras' e mais insígnia's: ma.s têm sido recebidos pelo
Bombeiros Municip3.is, Moci- Chefe do Estado e pelo Gover-
dade Portuguesa, Legião Por- no de repulsa pelos ataques

tuguesa, Banda de Música dirigidos a Portugal naO.N.U.
«Artistas de Minerva», 'Asso- e de confiança nos destinos da

ciação Comercial, Sociedade Patria. Os estudaotes do Por-
dos Ardstas, Sindicato dos to manifestaram ao Chefe do
Sapateiros, Construção Civil, Estad.:> a sua grande indigna-
Bandade Música «União Mar- ção pelas caluniosas afirmaçõ-
çal' Pacheco», � muito povo. es proferidas na O.N.U. can-
A fIlmagem arquiva este tra Portuglli. Até do Ultramar

inolvidável momento históri- têm chegado manifestações de
co que Loulé, conscio dos seus repulsa. Àssim, utÍl português
deveres de cortezia, tão bem negro que é vogal do Conselho
soube preparar e realizdr an- legislativo de Moçambique diz,
t@ o apIa uso unânime de todos que o Governo de Portugal
os seus filhos. pode confiar na lealdade fir-
E por éntre nuvens de flo- me dos indigenas de Moçam-

•

�es, o grandioso e imponente bique. Os ,rp.presentantes dos
cortejo, a vibrar ao som ritma- Sindicatos Nacionais foram
do de três Bandas de Música, taplbém ao Ministério das
morteiros e foguetes, chega à
Câmara.
Aqui, alunos das escolas fe-

. mininas e masculinas, infân­
cia chilreante e de batas bran­
cas qua is horboletas, espalha­
das pelo átrio do edifirio"es­
cadas e Salão Nobre, com a

sua juvenil e inconfundivel
presença a realçar mais o so­

lene acto, em nome de um

Loulé que lá sentem na alma
com a força dos seus pulmões
lançam no espaço, bem vibran­
temente e em tom agudo, os

gritantes vivas aos «Soldados
do Batalhão de Sapadores de
Caminhos de Ferro». .

- A nobre e honrada Vila
de Loulé vivia o seu extraor­

dinário dia festivo I

Grupo Cultual de Tavira
Continuação 'da 1.8 pàgina

problemas culturais da sua

província e à História de Por­
tugal, fundando. com o Major
Nascimento Moura e Drs.
Garcia Doraingu-s e António
Pestana, o Circulo Portugal-
4Marrocos, que se propunha
desenvolver as relacçêes cultu­
rais e turísticas entre os dois
países, chegando a organizar
exposições e conferências.
Como conferenc.:ista,sâío inú­

mera s as conferências e pales­
tras que tem proferido, e, entre
elas, destacaremos as que pro­
feriu na «Casa do Algarve»:
«Um. pouco sobre a vida e a

obra de João de Deus»: «O sé­
culo do Infante D. H�nrique»
o «O Algarve na obra de Tei­
xeira Gomes», esta última es­

tá publicada. no «Jornal do
Algarve».
Jornalista .mufto distinto,

colaborador assíduo dos diá­
rios: «Diário de Nodeias», «O

I Século»,' «Diário de Lisboa»,
«Diário do Alentejo» e de «Rá­
dio Nacional» e «Rádio Uni­
versidade» e dos semanários'
al�arvios: «Povo Algarvio»,
«Correio do Sul», «Jornal do
Algarve», «A Voz de Loulé» e

«Voz do Sul».
.

Ainda como polemista, man­
teve, no «Diário de 'Notícias»,
uma polémica com o professor'
Àquatone, director do Institu-

.

to de Estudos Portugueses d.,.
Universidade de Monteplier,

'

de França, acerca do Infante
D. Henrique, levando-o a pro­

ferir uma palestra na «Casa'
do Alentejo)>, tendo sido mui­
to felicitado por grandes figu··
ras das Letras Portuguesas
que assistiram ao seu trabalho.
Pela sua reação tema da em

defesa do Infante, o Instituto
POdugês de Gerontologia fê­
-lo sócio de hon ra e a socieda­
de 'de Geografia de Lisboa
convidou-o para sócio efectivo
e para membro da Comissão
do Infante D. Henrique.
Eis a traços largos, alguns

dados bibliográfico¡.¡ do nosso

comprovinciano Dr. Mimoso
Barreto que, acedeu ao convite'
do Grupo Cultural de Tavira,
rorrrando-se nosso hóspede,
pra'zer que muito prezamgs e

lá estaremos no dia 14 de No­
vembro para apreciar 'o seu

trabalho.

Sebastião Neves
da Quinta da Jorres de Âires - Luz

Fáz saber, por intermédio de
este �ornal aos clientes habi­
tuais que a sua plantação de
Repolho de Holanda se acha
em condições para dispor.

Corpolações tes emunhar a

sUa indignaç¡io pelos ataques'
que têm dirigido a Portugal
na O.N.U•.

t evidente que todas esta�
manitestações têm caracter al­
tamente patriótico; e provocam
a mais veemente repulsa pelas
caluniosas afirmações, e todos
os portugueses dignos desse
nome se devem colocar ao la­
do do Governo do Estado
Corporativo Português.

Mo�ai[n leãl
Indústria Taviren�e

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as corAS e modelos. Os mosaicos prt'fNidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
.louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos ·directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão,
CASEIRO Rua da �0rta Nova; 7 - Telefone 110-T��'I�}I

Preferir os MOSAI[O� LElO é contribuir para o progresso de TAVIRAOu homem diário, precisa-se.
Nefta Redacção se informa,
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de mais elevado, de mais es-

piritual.'
'

Não pode pois a arte ]imi­
tar-se à hábil cópia da natu­

reza, como pensava Aristóte'­
les, e. ainda que pa reça para­
doxal, não pode ela, por outro
-Iado, ter a pretensão de a lgu­
ma-vez, com oslimitados meios
de expressão de que dispõe,
.deixar de ser um inferior arre­
medo dessa mesma natureza

em que se inspirou. Por isso
mesmo as' cópias mais fiéis
da natureza depressa deixa­
ram ele sa tisfazer o homem
que sente muito mais prazer
quando, enveredando pelo ca­

minho da criação, produz qual­
quer coisa que, provindo de si
mesmo, do mais íntimo da sua

sensibilidade, lhe pode cha­
mar sua.

Assim. o conteúdo, da obra
de arte, ainda que vasado em

moldes naturais, é acima de
tudo espiritual, consegue evo­

car e experíênciar na noss­

consciência toda uma vastíssi­
ma gama de sentimerrtoa . e

inunda o nosso espírito de to­

dos os conteúdos possíveis.
Para tanto a arte lança mão
de uma realidade exterior que
é aparência. Melhor: que da
-real idade só tem a aparência.
t esta a verdade que a arte

procura. t: da melhor ou pior
transfíéuração dessa realidade
em apárência' que resulta o

mérito ou demérito do artista
ao criar e também ao 'recriar a
obra de arte.
Veio todo este desconchavo

de afirmações quase dogmáti­
cas, rebuscadas em Hegel, e

sem possibilidade de torná-las
mais explícitas pol' falta de
espaço, a propósito da repre­

sentação da peça de Joaquim
Almada, «Uma Mulher que
veio de Londres», interpretada
pelo Grupo de Teatro do Cén­
tro de Cultura e Recreio do
Pessoal dos C.T.T.
e uma peça que tem como

tese a educaçâo moderna (em
certas fam.ílias) bem urdida
com, certas subtilezas que bas­
tante a valorizam e situações
que lhe dão muita graça.

, A interpretação, essa reali­
dade que só tem aparência.
que .acime refer imos, foi in­
contestàvelmente boa.
Todos os artistas-amadores

se conduziram à altura das
responsabilidades dos seus pa­
peis e por isso não há que fa­
zer referências especiais. Para­
bens a todos e que venham
outra vez.

'Como, porém, no Concur-
. so de Arte Dramática. pro­

movido pelo Secretariado Na­
ciosal de Informação em 19.59.
D. Maria de Lurdes Branco.
foi distinguida com a l.a
'menção honrosa pela sua in­

terpretação nesta, peça, não
devemos, também nós. deixar
de mencionar o seu nome di­
zendo que bem mereceu tal
distinção. À sua boa interpre­
tação revela uma sensibilida­
de artfsticti muito apreciável.
'Também não queremos, nem

devemos, deixar de felicitar o

sr. Correio-Mor pela profícua
acção éultural que tão ínteli­
gentementt: tem desenvolvido
adentro do pessoal que lhe está'
adstrito.

M. S.

Assinai· o «PODO Rloaruio»

A AGRICULTURA

e os radioisótopos

Continuação da 4.8 pàgina

absorção pela planta e da sua

pa"sagem através dessa.
t evidente que experiências

deste género fornecem esclare­
cimentos úteis e práticos no

que se refere, por exemplo, à
'época mais propicia para fer­
tilizar as terras, às quantida­
des de adubos necessárias e às
proporções de mistura requeri­
das para obter os melhores re­

so Irados,
Deste modo, os fenómeno!!

da natureza, até agora com­

pletamente desconhecidos, pu­
deram ser estudados graças ao

emprego dos radioisótopos. A
título de exemplos, os investi­
gado res chegaram à conclusão
de que é falsa il velha hipó­
tese geralmente admitida, se­

gando a qual as folhas das
plantas têm um invólucro im­
permeável. Descobriu-se que
as folhas desempenham

I

um

papel extremamente importan­
te na absorção da. alimentação
da planta.
Foí .só graças à utilização

dos radíoisótopos que grande
nrimero de fenómenos fisioló­
gicos referentes às plantas pu­
deram ser explicados, fais como
a fotosintese, por exernplo r-:

fenómeno pelo qual a matéria
.orgânica é criada com o auxí­
lio da luz solar.
Acresce que os radioisótopos

exercem acção mor ra l sobre os

insectos.
I

Também a ciência veteriná­
ria' emprega igualmente os ra­

dioisótopos para o estudo dos
fenómenos bioquímicos no or­

ganismo animal. Exemplifi­
cando: t possível determinar
exactamente a quantidade, de
cálcio que consome uma VB ca

grávida juntandv cálcio ra­

dioactivo à sua ra ção.
:e ainda, graças aos radioi­

sótopos, determinar os a Íim err­

,tos que convém mais ao gado
ei deste modo. melhorar a

qualidade e aumentar a quan­
tidade dos produtos agrícolas.

J. L. f.

EDITAL
Joio António da Silva Graça

Martins, Eng.? Chefe da Quinta
Circunscrtção Industrial, faz saber
que Rolandino Marques Palmeira
requereu licença para instalar
u m a oficina de descasque de
amêndoa, incluída na 3.a classe,
com os inconvenientes de barulho,
trepidação e poeiras, aítuada na

Estrada de Santo Eatêvão, n.O 28
(Sítio de São Pedro), freguesia de
�ant'lflgo, concelho'de Tavira dis-
tritu de Faro

'

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómoda¡,s,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contàr da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclam'lçõe¡,s, por 'escrito, con­
tra a concessão da licença reque-'
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Cir..:unscrição Indu!:!·
trial, com sede em Faro. na Rua
do Distrito de Faro, n�O 2-2 o !Edi­
fício da Mutualidade Popular).

Faro, aos 25 de Outubro de 1960

O Engenheiro Chefe da Circunscrl,ão

João Aldonio da Silva Graça
Martins

Casa vende-se
No largo D. Ana, n.O 24-

Tavira.
�ratar com o sr. ,Tenente

Manuel Tomás, AveniJa In­
fante Santo, n.O 10 _ Lisboa.

Máquina de Tricotar

PA,SSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atin�iu, em 1958,52 °10 da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe,

A prestações mensais �esde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua J osé Pires Padinha, 60 - TelL 144 - T ÀVIRA

e,
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: Notícias Pessoais i.
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\nivenarios

Fazem anos.

Hoje - D. Carolina Maria' Arati­
, jo Dias, D. Isabel dos Santos Este­
vens e' o sr. José Gonçalo.
Em 31- D. Maria Susela Quinti­

na Dias, MIle Maria Manuela GaI­
vão 'Cansado.
Em 1 - D. Maria José Horta Ra­

mOK Rodrigues. D. Maria dos San­
tos Venâncio Galhardo D. Maria
d08 Santos Lopes, e 08 ars Eduar­
do dos Santos Ramos; Joaquim
Augusto dos Santos e Feltcio An-:

tónio dos Santos.
Em 2 - D. Maria Ixabel Correia

e o menino Jorge Eduardo' das

Chagas.
Em 3 - D. Maria Ana Faleiro

, Magalhães Palma Rodeia e os ars.

Manuel Alexandre dos Santos Jú
nior e António Pacheco de Men-

donça,
"

Em 4 - D. Lucia do Nascimento
Leiria, D. Julia dos Santos, MIle
Maria Margarida Galvão Cansado
('! o sr. ldalécio Carlos Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olim.

nío, menina Rita Maria Fernandes
Correia Celorico e o sr. Dr. Rui
João Aboim de Faria Pereira.

'

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esreve nesta cio
.dade, o nosso conterrâneo, sr. Te­
nente José Henrique da Cruz, ao
serviço em Evora.

- Com sua esposa reg'reesou á
sua casa em Lisboa, o nosso pre­
zado amigo, sr. Tenente-Coronel
Dr. Vasco Martins, Director da
Revista «Admíniatração Militan,
que veio passar UDS dias no Al­
garve, na sua vivenda eSol Nas­
cente», em Monte-Gordo'

- ,\pós ter passado a� suas ha­
bituais fãrfas na sua quinta de
«Bernat-dtnheiro» regr'eseou á sua

casa de Lisboa. o n08SO prezado
amigo e ilustre conterrâneo. sr.
Capitão António Pedro de Brit?
Aboim Vila Lobos, abastado pro­
prte tárío.

- De visita a seus pais encontr-a-
-se nesta cidade o sr-. Silviuo Má-

, rio Santos de Oliveira, que está
prestando serv+ço no. Hospital da
Estrela, em Lisboa.

Nascimento

Teve Õ seu bom aucesso dando
á luz uma cr-íança- do sexo femini­
no, na maternidade da Misericór­
dia de Tavira, a sr." D. Maria
Eduarda da Silva Fer-nandea Cor­
reia Celorico, eeposa do ar, Ivo
Correia Celorico" viajante.

'

Os nossos parabéns ao casal.

Casamento

Em Luanda, onde reside, r-ealt­
zou-se no passado dis 22 do cor­

rente, 'na igreja de Nossa Sr.a do
Carmo, o enl ace matrimonial do
ar. Eduardo Rogério da Conceição,
antigo tipógrafo das nossas ofící­
nas.tcom a sr." D. Clotilde da Con­
ceição Ramos,

No Registo Civil, de Faro, efec­
tuou-se no dia 24 de Outubro o

casamento do sr Luis Afonso da
Silva, 2.0 sargento de Engenharta,
natural de Fundão, filho do sr.

José Luis da Silva, já falecido e da
sr.8 D. Mariana Pires Afonso da Sil�
va com a sr.8 D. Maria de Lurdes de
Sousa Cllnha, filha do Sf. Domin­
'gos Cunha, e da sr." D. Gertrudes
de Sousa Cunha, natural de Faro.
Testem unharam o acto, por parte

do noivo, O sr. Manuel Neves e sua

filha sr." D. Beatriz Rosa Neves,
Delegado em Lisboa do Scmanàrio
da família luso-brasileira «Portu­
gal em Foco» que se publica nd
Brasil, e, por parte da noiva, seu
tio 111'. Felizardo da Cunha e sua

l!entil filha menina Nelí Rocha
,

Cunha.
Terminada a cerimónia os pais

da noiva ofereceram em sua casa

um lauto copo de àgua aos convi­
dados, tendo os noivos partido pa·
1'1:' Amadora onde vão fixar resi­
dência.
Aos novos casais desejamos as

maiores venturas.
Doente

>Foi submetida a uma melindro­
sa operação no Ho¡,spitál da Mise­
ricórdia desta cidade, a sr." D. Ma­
ria Leonor de Melo e Horta, cola­
b(}radora do nQsso jvrnaI, esposa
do !:!r. José Rodrigues Horta, que
felizmente jã se encontra em fran­
ca convalescença.
Fazemos votos pelo'seu rãpido

re!:!tabelecimento.
Necrologia

João Viegas Baptista
Com 28 anos de idade, faleceu

hã dias na capital onde rellidia há
muitos anos, o ar. João Viegas
Baptista, antigo comerciante. na­
tural de Tavira.
O:falecido deixa viúva a sr.a D.

Sofia Lobato Quinteiro Barroso
F::lrla Viegas Baptista e era pai
das sr.a8 D. Laura Viegas Baptista
e D. Irene Viegas Baptista e do sr.

Arnaldo Lobato de Faria Viegas
Baptista e, irmão dos srs. Major
José Viegas dOli Mãrtires e Dr.
Amadeu Viegas Baptista.
Á família enlutada endereçamQ6

sentidos pêsames,
-

Â igreja da Conceição
Continua, Aa da l." página

Ou por subscrição entre a

população ou mesmo com Il

realização de um outro cortejo
de' oferendas, o que é preciso
é arranjar fundos para eviter
a derrocada eminente do te­

lhado.
'Há que agir urgentemente

neste sentido para obstor que
a vetusta igreja, com o seu

lindo pórtico manuelino, teste­
munho impassível de tentos

actos litúrgicos e em cuja pia
baptismal se fizeram cristãs
tantas gerações, não sofra in­
teriormente as inclemências
dos vendavais.

, O novo pároco da freguesia,
o R.ev. Joaquim da Silva Araú­
jo, estamos certos que recebe­
rá de braços abertos a boa co­

laboração dos seus paroquianos,
para o restauro da sua igreja,
onde se pratica o culto diària­
mente.
As forças vivus da. Concei­

ção darão. estamos certos dis­
so, todo o seu eslorço e porão
o maior carinho na realização
dessa obra de grande alcance
espiritual.

.

A igreja de Nossa Senhora
da Conceição não se desmoro­
nará porque ela é um padrão
da fé de muitos séculos, por­
que ali, corno diz Junqueiro,

, «reza a luz, o ar" a p-edra, a

água, o lábio, a flor».
Mãos à obra, pois! Se o

plano de restauro necessário
for vasto, ao menos que a sua

primeira fase comece em bre­
ve pelos telhados pára que não
seja necessário interromper o

culto.
Agora têm a palavra os ho­

mens bons da freguesia, aque­
les que com o suor do seu tra­

balho regam o rosto, Que ins­
tintivamente se descobrem ao

toque das trindades, cônscios
dos seus deveres de cidadãos.

Agradecimento
A's pessoas .que me honra­

ram com as suas visitam e a

quantas se interessaram peja
minha saúde, enquanto estive
internado no Hospital de Ta­
vira, a todas venho testemu-
.rihar o meu profundo reco­

nhecimento.

Fuzeta, 2.5 de Outubro de
1960

Manuel da Silva Ramos

PRÉDI·QS
Vendem-se na rua das F'rei­

ras.5 prédios com os seguintes
n.os 28. 37, 39. 41 e .53 outro

no Campo dos Mártires da
República, 18 e Rua da Cari­
dade, 24 e 2 em Santa Luzia
na Rua Comandante Henri­
que Tenreiro. 32 e Rua Mar-
ginal, 67.

,

Trata Abílio Henrique da
Encarnação. Rua D. Paio Pe:"
res Correia • .55 - Tavira.

A Legião Portuguesa
Continuação da 1.8 Pàgina

dante Distrital interino, e que ou­

viu a mensagem legionãn.ia pro­
nunciada igualmente pelo sr. Dr.
Matos Parreira.
Em resposta, Sua Ex.8 em nome

do Governo agradeceu a manifes­

tação, a qual não o surpreende
porque, sendo ele própr-io lcgio­
uário' da primeira hora, conhece
bem 0.8 sentimentos de elevado

patriotismo dos seus camaradas.
Aprecia devidamente a intenção

� que os move, entendendo que ela
é reconfortante, porque até na vi­
da privada os indivíduos, embora
seguros da sua razão, gostam de
a ouvir afirmar. Não deíxarâ, por­
tanto, de comunicar ao Governo
a siguificação. do acto presente,
certo que será estimada como me­

rece.
,

O sr. Dr ..Ascenso, continuando,
afirmou ser absolutamente [ustt­
ficada a indignação que levantou
em todo o País o que se tem dito
na ONU, mas que, felizmente, não
hã motivo para grande inquieta­
ção porque, de um governo que
enfrentou vitoriosamente crises
gravíssimas como a guerra ci vil
de Espanha e a guerra mundial, e

!ls questões de Timor, Macau e

India, outra coisa não hã que es,

peral' senão que saia também com

glória desta nova provação, de
menor vulto.
E, terminando, teve novas pala­

vras de solidariedade e apreço
pelo espírito legionãrio, após o

que se ouviram vibr-antes vivas a

Portugal, tendo o til'. Governador
recebido' cumprimentos tnuívt­
duais de cada um dos manifes­
tantes.

A Câmara de Tavira Informa
Contlnuação da L" pãgina

meato ao Concelho teremos todos
de ajudar a Câmara nesia obra de

progresso.
Ao homem, pobre de nós, não

foi dado o dom de fazer milagres!

1JAI . ser posta a concurso a

obra de construção do Pos­
to de Transformação para

a rede eléctrica de Santa Luzia.

�ONTINUAJv[ as obras de re­

'-- modelação da rede, eléctrica
do lado oriental da cidade.

Agradecimitn'to
A fa�ília de Manuel Coe­

lho Matos. na imposaihil.idade
de o fazer pessoalmente por
desconhecimen to ,: ge moradas,
vem por este meio agradecer fi.

todas as pessoas qué se in te­
xessaram pele seu estado de
saúde, d\lrAnte a sua doença,
e bem assim aos que o acom­

panharam à sua última mc -

rada.

Lar da Criança
Relação das ofertas Q.(!) mês de

Setembro:
D. Isaura 'Ferreira, uvas; D. Na.

tividade Mil-Homens, figos; Girrá­
Ilio Clube de Tavira, pombos; D.
Vanda Passos, figos, grãos, cebo­
las e 1 frade; D. Adelina Corvo,
figo.s; AnÓnima, azeitonas; D. Ju­
dite Prado, figos e azeitonas; D •

Marina Fernandes, romãs; D. Ma­
ria Alice Rodriguell, tuucinho;
Anónima, 20$00; Anónima, 50$00.

Motorista
Precisa-se com carta de ve.,.

sados ou profissional.
Trata Joaquim Pires Cruz.

Horta do Carmo -, Tavira.
'

p�\C"
TAVIRA

J. R.

Fábricas, de moagem de

fa�inha espoada e ramas

I Uma, maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagráção do

público que os CODsomfl.
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33
de Loulé

«Os novos sentem, amor,
Os velhos sentem saudade,
Ao vet pesser ro andor
Da Virgem Mãe da Piedade.

Jogam floree as donzelas
Com um' beijo em cada flor;
Flores. que dizem por el/s­
- Os novos sentem amor.

Com tais manifestações
Feitas pela mocidade,
Lembrando outras procissões
- Os .velhos sentem saudade.

Os velhotes Louletanoe
Da sua Fé, no ardor,
V(lltam de novo' aos vintesnos
- Ao ver passar o' andor.

Há mais fulgor, mais encanto
Na lue; mais intensidade,
Nas estrelas e no manto
- Da Virgem Mãe da Piedade.

2.& ,

Loulé, minha querido terra,
Recebe os heróis da guerra
Num 'abraço fraternal;
Combatentes que lutaram
E que a tanto se arriscerem
Pelo nosso Portugal.
.Portugal de luz e flores,
Berço' dos descobridores
Dessas terras d'além mar,
Santa Nação, pátrio .ninbo
De Sacadura e Coutinho
Os grandes heróis doar.

Só eu não fui combatente,
Nasci' tarde, infelizmente •..
Mas se outra guerra viesse,
Pela nossa Pátria linda
Dava a vida, e mais ainda
Daria, se mais tivesse.

Mas se não pude lá ir
Sei compreender e sentir ...
E cumpre-me agradecer
Aqueles que lá. estivera.m ;
Patriotas que fizeram
O que eu não pude fazer,

Irei com os Sapadores
Às lápides, depor flores
Por esses que lá ficaram!
Que por não tererri melhor,
Deram a vida em penhor
Da Pátria que tan_to amaram».

Não quer o poeta .esquecer
o louletano promotor da gran­
deza desse dia, e dita-lhe um

autógrafo:
«Amigo Pedro de Freiras,
Só do seu Perdão preciso,
P'ra estas quadras mal feitas
Ao acaso, e de improviso».

De 'mão em mão o jornal da
terra. O seu director, o velho

Pela. Cidade
Teafrv ¡:\ntóniv Jlinheirv

- Espectáculos da semana­

Hoje, para maiores de 12 anos,
um filme em cinemascope e

tecnicolor, O Cobarde, com

William Holden, Virginia
Leigh e Lloyd Nolan.
Terça-fe ira, para maiores

de 17, Génio e Loucura, com

Eleonora Rossi Drago, Ana
Maria Ferrero e Gerard Lan­
dri. Em cornpl emento um fil­
me' policial, Reprodução In­
terdita, com Michel Auclair,
Pàul Frankeur e Gianni Es-
posito.
Quinta-feira, para maiores

de 12, Ser Médico, com O. W.
Fischer e Nadjd Tiller. Em
complernento, o filme de av-en­

turas A Prisioneira da Torre
de Fõgo, com Elisa Cegani',
UgO Sasso, Milly Vitale e

Rossano Brazzi.
Sábado, para maiores de 17,

A Loucura dos Homens, com

Etcika Choureau e James Gar­
ner. Em complemen to, Ri­
chard Denning, e Mara Cor­
day, no filme de av-enturas,
O Escorpião Negro.

•

farmáda de serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Montepio.

e saudoso amigo Anastácio
Guerreiro Oourado, dá ao se­

manário aO Louletano» tam­

bém a honra de homenagear
os visitantes.
Nele coLaboram Cândido

Guer�eiro, Raúl Pinto, Dr.
Aires de Lemos Tavares, Pe­
uro de Freitas, Manuel de
Sousa' Salgadinho J.or, Cons­
tâncio Carrusca, Máximo Ole­
gálio da Conceição, Rui de
Chelb, Fernando Laginha, e

mais: J, T., e Redacção.
Nunca este modesto perió­

dico fizera tão grande figura,
por se lhe propo rciona r a hon­
ra de circular por todas as

prov-íncias do País em' mãos
de pessoas a acarinhá-lo como'

sagrada relíquia de um dia e

de uma terra, que, á. todos os

t í t u los, merecia lembrança
imorredo ira.
A abrir o seu fundo emol­

durado com as gravuras dos
ro a i s destacados visitantes,
proclamava:

Benvindosl
A Câmara Municipal de

Loulé cumpre o h011IOSO de­
ver de sauda r os ilustres visi­
tantes, antigos combatentes do
Batalhão de Sapadores de Ca­
minhos de Ferro, que nos cam­

pos ensanguentados da Flan­
dres afirmaram ao Mundo o

seu valor imperecÍv-el da raça
lu'sa.
São bem dignos represen­

tantes das v-irtudes da Pátria
os portugueses que mereceram

a honra de tão gloriosas refe­
rências por parte dos coman­

dos aliados na Grande Guer-
Continua na 2.a pàgina

PO Â·LGARVIO
-

SEMANÁRIO REGIONALISTA :;:::::=::
1111111111111!illlllllllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIillil'lllllllllllllllllllllllillHIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111l1l111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111l1l1UIIIIIIIIIII.111111111I1IIIIIII

Campeonato Nadonal da II Divisio
-

Jornada f�liz para as equipas algarvias'
Olhanense 4 - Alhandra 1

Para esta partida, o Está dio
Padinha registou uma boa
assistência, para sresen ciar o

embate entre as turmas do
Olhanense e do Alhandra que
têm vindo a fazer excelentes
resultados rieste campeonato.
À equipa visitante initiou o

.

prélio acercando-se com fre­
quência das bs Iisas de Abade"
Os locais reagiram e o jogo
tepartiu-se pelos dois meios
campos, não encontrando os

cubistas & seu ritmo habitual,
talvez surprezos com a .audá­
cia do adversário que, sempre
'que podía atacava com pe rigo,
tendo a sorte, nalguns lances,
protegido os algarv-ios. Porém,
estes também não foram feli­
zer nalgumas joga das em' que
o go lo esteve à vista, ma s a má
pontaria dos seus dianteiros e

a excelente classe do guardião
goraram os seus intentos.
Até que aos 43 mi�utos o

Alhandra marcou o se u pri­
meiro e unico golo.
No segundo tempo, porém,

tudo foi diferente, até no as­

pecto discipl inar, Os olhanen­
ses recomeçaram o jogo dispos­
tos .a modificar o resultado.
,

Àssim, aos 12�minutos, mer-
. cê de uma «mão» desnecessária
de um defesa alhandrense, An­
dré conseguiu a igualdade, na
transformà.ção da respect iva
grande penalidade.
Assistiu-se depois ao me­

lhor período da partida, e tam­
bém ao pior. Ao melhor, por­
que os algarvios jogavam de
maneira a não. deixar dúvidas
quanto ao vencedor; ao pior,
porque os visitantes, que já
vinham a jogar rijo, começa­
ram a empregar a violência,
tendo Madeira -sa ído duas-ve­
zes do terreno fortemente ma­

goado.
Aes 15 minutos Gancho fez

2-0; aos 32, Campos voltou a

aumentar a v an tagem e, final­
mente a 7 minutos do fim, um
potente «tiro» de Madeira dis­
parado a cerca de 40 metros,
deu o quarto e último golo ao

Olhanense. ,

O sr, Manuel Perez, jrríz da
pa:rtida, não mostrou aurorada­
de alguma, permitindo entra­
das i rregula res e jogo violento
apenas marcando livres: sem
í

mpor tâ nci-v quando, na verda­
de, alguns jogadores precisa­
vam receber ordem de expulsão.
Outros resultados;
Juventude 2 - Farense 3

Portimonense 1 - Montijo O

Sacavenense 1 - Lusitano 1

CLASSIFICAÇÃO
1.° - Olhanense.
2.° - Farense.
3.° - Portimonense
11" - Lusitano

10 pontos
8 ,.

8 ,.

3 »

LOULf veste a sua mais rica indumentária. Vai receber
uma visita de alto tom patriótico', e que, pelo, seu qui-
late e numerário. reque- .

'

//.-P# ri� acto da mais alta ( por Pedro de Freitas )etiqueta. .

Pelas ruas da Vila des-
fraldam-se as mais ricas e variadas colgaduras.' Montes de
flores eromat izarn os locais mais proem irren tes, A's janelas,
l indas e risonhas louletanas com o seu viço ga rrido e afável
a darem uma distinta nota na indesmentível hospitalidade
dos habitantes da Vila bairrista. .

Os ecos das filarmónicas «Artistas de Minerva» e

«União Marçal Pacheco» despertam em iodos a ale9-,ria e o

entusiasmo. Os operadores da
filmagem assestam a respecti­
va aparelhagem para filmar o

vistoso desfile dos comba ten­
tes a chegar. As autoridades e

o que de mais grade há na

terra de social e culto, tudo a

postos para a fidalga recepção
a. prestar aos bem-vindos ho­
mens de guerra:
O povo gira a Íeg re e riso­

nho. Investiga e tudo quer ver.
A onda dos ambulantes ven­

dedores de «amendoim», rifas,
estampas com a imagem de
Nossa Senhora da Piedade,
bugigangas, e, os.

'

pregoeiros
de elixires, fazem excelente
negócio e dão uma agitada vi­
da a viver-se.
O poeta popular António

Fernatides AJeixo, não deix a
de colauorar. A sua genial
veia faz circular, em folhetes,
à venda a cinco tostões, cada,
a sua maneira de receber os

combatentes. E faz duas Sau-
daçÕes: .

'

1.a

,Il AGRiCULTURA
e 'os rádioisótopos

I

lIA
a dia, a agricu ltura vai

beneficiando do esforço
, empreendedor da ciência
- .:¡_ue incansàvelmente pros­
!t.. segue na sua missão do
desenvolvimento mundial­
quer através de adubos e ou­

tros produtos, quer através de
novas maquinarias, ou ainda
por meio de matérias para in­
vesrigaçâo.
Uma nova matéria encon­

tra-se agora ao serviço d'a
agricultura. Eis que surgem
o s radioisótopos, substitute
p r á t j c o e económico dos
R.aios X.
Os radio isótopos cujos ser­

viços prestados à agriculture
têm sido notév eís, não utili­
zados como elementos indica­
dores, pois .o seu emprego per­
mite o estudo de novos proces­
sos químicos, físicos e fisioló­
gicos.
Esta matéria é produzida

,em reatores e é tão f'Ürtementp
radioactiva que todas as ope­
raçÕes são feitas por garras
mecânicas controladas por téc-
/.

nICaS.

Os ricipientes com os ra­

dioisóto pos são retirados dos
locais de armazenagem atra­

vés de dispositivos, de contró-
.

le dístânciado;
A s misteriosas alterações

que com frequência se verifi­
cam na vida animal e vegetal,
tem sido objecto de ínvestiga­
ção, onde os radioisótopos têm
sido empregados.
É possível que mudanças

bruscas das características he­
reditárias possam ser origina­
das pelos raios cósmicos, mas
a ve.rdade é que podem ser

produúdas velos raios X . .Em
virtude de alguns rad io isóto­
pos emitirem raios gama, que,
como os raios X, são na sua

maioria raios muito penetran­
tes, poderiam, como é' óbvio,
ser empregados para prov-ocar

. e acelerar .mu tações arrífícíais
em plantas diferentes, tal co­

mo também par's estudar as

evolução das mutações sob to­

dos os seus aspectos.
Em Brookhaven (U.S.A)

existe um campo experimental
'com uma superfície de 2.4 hec­
tares, o qual tem Coma objecti­
vo a realização de experiências
com a ajuda de raios gama.
No centro do campo, encorr­

tra-ae uma fonte rad ioacriva
de cobalto 60.
Diàriamente, durante 20 ho­

ras, as plantas de ensaio, são
'ex·postas às radiações, coloca­
das em circulos concêntricos
em volta da fonte rad ioactiva.
O campo experimental de

raios gama não põe em ev-i­
dência senão uma das nume­

.rosas e possfve is utilizações
dos radioisótopos

é

a in da ma i o r

quando são empregados como

indicadores, isto é,. como fon­
tes rad ioacrivas infinitamente
pequenas no metabolismo das
plantas, onde facilitam os es­

tudos da assimilação e da eli­
minação na evolução da vida.
Por exem plo, uma pequena

quantidade de fósforq radi6ac­
tivo, que qufmicamente se com­

porta como qualquet fósforo,
pode ser acrescentada a adubos
e seguida com a ajuda àe um

detector Geiger durante a sua

Continua na 3.a pàgina

Jogos pa ra hoje:
Lusitan() - Olhanensf'; Fa­

rense - O!ivais; OrÍental­
Partimonense.

R �!.<)bre

Propriadad.cVENDE-SE'
Uma propriedac1t' de S'fqnei­

TO e regadio no sítio Jo Ber­
na:-dinheiro, frf>,guesÍa de'
Sant'Iago, com mUltas ol1v-ei­
ras, al£atr:obeiras, amend<Jei­
ras e figu,eiras.
Trata Joaquim Antón'io Ro­

sa - Luz de Tavira.

USinai O «POUO Rlnaruio»

Sérgio Páscoa vencen as provas
do festival de domingo

. Com a colaboração da equi­
pa do Sport Lisboa e Benfica,
o Giná.sio realizou, conforme
fora anunciado, mais um bri­
Ihal' te festival de ciclismo em

pista.
Todos os' corredores ta viré-n­

ses confirmaram a boa forma
que parecem' vir atravessando
neste final de época, vencendo
Sérgio Páscoa as provas de
eliminação e 100 voltas desti­
nadas aos Índepen·dentes.
Independent�s (eliminação)

__ 1.0, Sérgio Páscoa, Ginásio;
2.°, Ilídio do Ro�ário, Benfica:
3.°, Humberto Corvo, Ginásio.
lLO voltas - 1.0, Sérgio Pás­

coa, 2.°, Jolio Bárbara, ambos
do Ginásio; 3.0, Hen.rique Cas­
tro, Benfica; 4;°, Perna Coelho,
Louletano: 5.0, Humberto Cor­
vo, Ginásio; 6.°, Ilídio do Ro­
sário, Benfica; 7.°, Jorge Cor­
v-o, 8.°, Alcide Neto, Ginásio;
9.°, Eugénio dos Santos, Ben­
fica; 10. u, José Martins, Giná-
sia.

Alves Barbosa e a �qnipa do San­
"galhos hoie na pista de Tavira

Chefiando a equipa do San­
ga.lhos Desportos Clube, Alv-es
Barbosa correrá hoje na Písta
de Tavira.

.

Á. ivencibilidade do grande
campeão português na nossa

terra e a boa forma actua! dos
nossos corredores fornece es­

pecta riva especial para que Ta­
vira v-iva mais uma grande
tarde de ciclismo.

ATlETJSMO

Júlio Sancho

Partin para Lisboa a equipa do
Ginásio de Tavira

Acompanhados pelo diri­
gente George Rosado e pelo tee­
nico Arnaldo Gaspar, partiu
ontem pua Lisboa a equipa
de atletismo do Ginásio de
Tav-ira, que ali vai correr as

provas do 1.° p a sso organiza­
das pelo Sporting Clube de
Portugal.
A equipa é const itu ida pelos

seguintes elementos: 80 metros
José Miguel; 250 metros, Joa­
quim Peres e Herlander Estre­
la, 700 metros Joaquim Mareus
e Jorge Vipg'ls, peso Alexan­
dre Ferreira e Custó1io Tei­
xeira, alluw Renato JoaquIm
e comprimentq Luís Àma ro.

Ofir Chagas

Vende-sp, no ,ítio da Pal.
meira, cum d"'{'lsP I:JCvoredo e

t:aill'lS de habi¡;·ção, ramarla,
'palh('jro e ou ras arrecfld8çõ�S.
que consra ,Jp ugflc1io e se­

queiro, COIn pumaI' e abundân­
cia de água,
Trater com Nuno F�lcão

Pon.ce, Rua dos Lusíadas, n.O
64_2.° Dt.- - Lisboa 3.

Médi�Q-R8diologista
RADIODIA G NOSTICO-fO·
MOGK1\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉ2TRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciàtica, lumbago, artro!<e de,
formante, ncvralgias. etc,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO t�fs. 368


